SARAPALHA (Guimarães Rosa, in: Sagarana)
3º TEMPO MODERNISTA (pós 1945)
      Guimarães Rosa renovou o movimento Modernista, pois retomou e modificou as propostas anteriores por meio da experimentação lingüística e da ampliação do conceito de regionalismo.

Traz a arte da oralidade e a sabedoria dos pensamentos do sertanejo, usa ditados, cantigas populares, estórias folclóricas, neologismos, arcaísmos e fundiu a prosa e a poesia, a cultura popular e a erudita.
Trouxe à literatura o universo do não-letrado do sertanejo, donde extraiu sabedoria e momentos poéticos.

SAGARANA: À maneira de fábulas

O título “Sagarana”  é formado por um hibridismo.

➔ saga: canto heróico ou lenda (radical germânico), estórias fantásticas

➔ rana: à maneira de, à espécie de (palavra indígena)

Sagarana: 9 novelas. 

Novela: apresenta mais de um núcleo dramático, outras estórias que se entrelaçam à aventura principal. 

As novelas recriam, na ficção, a vida de personagens saídos interior de Minas Gerais. A grandeza dessas produções narrativas não está apenas presa ao cenário, ou à linguagem, mas à riqueza da experiência humana traduzida através de personagens que parecem, em certos momentos, vencer suas fraquezas humanas para entrar para a galeria dos mitos e heróis do sertão. Dentro desse mundo regional, a paisagem integra-se ao homem, delirando junto com ele (Sarapalha). 

NARRADOR: 
3ª pessoa, onisciente, não participa da história.  Mas assume a perspectiva de um dos personagens, como se estivesse também doente, cúmplice da angústia do lugar e da situação. 

A linguagem do conto “treme” como os personagens.

DISCURSO INDIRETO LIVRE:
“Não! Fez bem. Era a mesma coisa que crime!... Nem é bom pensar nisso... Amanhã ele vai ao capoeirão, tirar mel de iruçu para o Primo Ribeiro... Deus que livre a gente desses maus pensamentos!... Primo Ribeiro vai ficar satisfeito: ele gosta de mel do mato, com farinha... Primo Ribeiro vai ter sua alegriazinha... – P’ra que é que há-de haver mulher no mundo, meu deus?!...” (pág. 165)
PERSONAGENS:
Primo Ribeiro: 

Na região, vem conseguindo sobreviver à malária. Tem febre e frio todos os dias, o baço sempre inchado, mas vai vivendo. No início da doença, foi abandonado pela esposa, Luísa; ela fugiu com outro homem, um boiadeiro.
Primo Argemiro: Como Ribeiro, vai sobrevivendo à malária. Os dois moram isolados, numa região em que a febre já expulsou toda a gente. Apesar de ter terras em outra região, prefere ficar ao lado de Primo Ribeiro, tal a amizade que os une. 
Prima Luísa: Mulher de Ribeiro. Morena, olhos pretos, cabelos pretos... muito bonita. De riso alegrinho, mas de olhar duro. Fugiu com um boiadeiro. 
Ceição - Preta velha. / Jiló – Cachorro.

A TRAMA

Há uma narrativa principal, que é bem simples: dois primos [Argemiro e Ribeiro], atacados pela febre terçã (A MALÁRIA), recusam-se a sair de onde estão, a fazenda de Ribeiro. Enquanto esperam chegar os acessos da febre, vão lamentando a doença e a partida da esposa de Ribeiro. Em certo momento, Argemiro revela que havia se apaixonado pela esposa do outro, mas sem ter faltado com o menor respeito a eles, já que nunca contara o fato a ninguém. 

Ao saber disso, Ribeiro o expulsa da fazenda, e Argemiro vê-se obrigado a enfrentar o mato, todo enfeitado, tremendo também com a sezão [febre].

A outra história que aparece no conto é a da partida da esposa de Ribeiro, que o abandonou por um vaqueiro. Ribeiro, entretanto, prefere ouvir uma história em que ela é raptada pelo diabo...

A MALÁRIA
“Ela veio de longe, do São Francisco. Um dia, tomou caminho, entrou na boca aberta do Pará, e pegou a subir. Cada ano avançava um punhado de léguas, mais perto, mais perto, pertinho, fazendo medo no povo, porque era a sezão da brava – da “tremedeira que não desamontava” – matando muita gente.
Talvez que até aqui ela não chegue... Deus há-de...
Mas chegou; nem dilatou para vir. E foi um ano de tristezas. (...)
- Talvez que para o ano ela não volte, vá s’ embora... “
OS VERBOS: PASSADO E PRESENTE
Passado: impotência à saudade da esposa de Primo Ribeiro.
Presente: o momento da doença vivido pelos primos.
Essa relação de verbos no passado e presente reforçam a atmosfera de dor e isolamento, de claustrofobia. 
CENÁRIO:

Fazenda do Primo Ribeiro, meio abandonada porque a febre o impossibilitava de trabalhar. 

Ação de Sarapalha:  Sobre as ruínas causadas pela maleita:
“Ela veio de longe(...) matando muita gente.”
Primo Ribeiro, ora em diálogo, ora em monólogo, vai reconstituindo, alquebrado e decrépito pela maleita, a sua história ao Primo Argemiro.
Dois mundos em ruínas: população vitimada pela maleita e o primo Ribeiro sucumbido pela mulher infiel: “A maleita era uma mulher de muita lindeza.”
DOENÇA METAFORIZADA SOB A IMAGEM DO FEMININO:
“-A moça que eu estou vendo agora é uma só, Primo... Olha!... É bonita, muito bonita. É a sezão. Mas não quero... Bem que o doutor, quando pegou a febre e estava variando, disse... Você lembra? ... Disse que a maleita era uma mulher de muita lindeza, que morava de-noite nesses brejos, e na hora da gente tremer era quem vinha... E ninguém não via que era ela quem estava mesmo beijando a gente...”
Em alguns momentos a malária é associada à imagem do amor, que chega a contaminar o olhar de Argemiro, quando confessa:

“Não, Primo... Isso não! Não foi nada por causa... Eu também sofri muito... Não queria mais nada no mundo... E foi por conta do senhor, também... Quando ela deixou de estar aqui, eu fiquei querendo um bem enorme ao senhor... A esta casa de fazenda... Aos trens todos daqui... Até à maleita!...”

SÍMILE

Referência aos pássaros pretos: “Sobem, de escantilhão, para a copa da árvore, como um borrifo de tinteiro”
METONÍMIA

Tipo de madeira que substitui a enxada: “todo mundo cantando e puxando o cacumbu!”
ASSONÂNCIAS E ALITERAÇÕES

“Arrasta um fio, fino e longínquo, de gonzo, fanho e ferrenho, que vem longe e vai dar no longe”.
DESFECHO
Narrativa epifânica e a febre toma a conotação de estado de libertação.  

A febre parece ser o momento esperado como a fuga para um universo onírico, cheio de sensações. A descrição da cena final é primorosa, feito um quadro impressionista.
“Estremecem, amarelas, as flores da aroeira. Há um frêmito nos caules rosados da erva-de-sapo. A erva-de-anum crispa as folhas, longas, como folhas de mangueira. Trepidam, sacudindo as suas estrelinhas alaranjadas, os ramos da vassourinha. Tirita a mamona, de folhas peludas, como o corselete de um caçununga, brilhando em verde-azul. A pitangueira se abala, do jarrete à grimpa. E o açoita-cavalos derruba frutinhas fendilhadas, entrando em convulsões.
Mas, meu Deus, como isto é bonito! Que lugar bonito p’r’a gente deitar no chão e se acabar!...
É o mato, todo enfeitado, tremendo também com a sezão.”(p.173) 

EPÍGRAFE:

“Canta, canta, canarinho, ai, ai, ai...

Não cantes fora de hora, ai, ai, ai...

A barra do dia aí vem, ai, ai, ai...

Coitado de quem namora!....”

(O trecho mais alegre, da cantiga mais alegre, de um capiau beira-rio)

Cantiga popular sertaneja, que é caracterizada como alegre e, no entanto, o seu conteúdo é de queixa, de tristeza, como se percebe pelas interjeições “ai ai ai” e pelo conteúdo do texto: “Não cantes fora da hora... Coitado de quem namora”. A epígrafe, portanto, antecipa o destino do protagonista que dá com a língua nos dentes e confessa o seu sofrimento amoroso, vindo a ser expulso pelo primo. A ironia da epigrafe é reforçada no conto, tanto no trecho em que um mosquito “anofelino” é comparado a um “passarinho que canta mais bonito” (p.153), quanto na fala dos primos: “-Vida melhor do que a nossa... Para Primo Argemiro, eternamente, responder:  - É sim...” (p.156). 
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